
METODOLOGIA E REDAÇÃO 
CIENTÍFICA

Professores:

Thiago Libório Romanelli

Leandro Maria Gimenez



CONCEITOS

• Ciência

• Conjunto de atitudes e atividades racionais, dirigidas 

ao sistemático conhecimento com objetivo limitado, 

capaz de ser submetido à verificação

• Metodologia científica

• Conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos 

ordenadamente dispostos a serem vencidos na 

investigação do fenômeno



METODOLOGIA CIENTÍFICA

• Escolha do tema;

• Planejamento da investigação;

• Desenvolvimento metodológico;

• Coleta e a tabulação dos dados;

• Análise dos resultados;

• Elaboração das conclusões;

• Divulgação de resultados.



MÉTODO CIENTÍFICO

• Bases lógicas / Linhas de raciocínio

• Método dedutivo

• Método indutivo

• Método hipotético-dedutivo

• Método dialético

• Método fenomenológico



MÉTODO DEDUTIVO

• Descartes / Spinoza / Leibniz

• Por intermédio de uma cadeia de raciocínio em 

ordem descendente de análise do geral para o 

particular, chega a uma conclusão.

Todo homem é mortal  ➔ (premissa maior)

Pedro é homem ➔ (premissa menor)

Logo, Pedro é mortal ➔ (Conclusão)



MÉTODO INDUTIVO

• Bacon / Hobbes / Locke / Hume

• Partindo de dados particulares, suficientemente 

constatados, infere-se uma verdade geral ou 

universal, não contida nas partes examinadas.

O corvo 1 é negro

O corvo 2 é negro

O corvo 3 é negro

O corvo n é negro = TODO CORVO É NEGRO



DIFERENÇAS ENTRE O MÉTODO 
DEDUTIVO E INDUTIVO

Todo mamífero tem um coração,

ora, todos os cães são mamíferos

Logo todo o cães têm coração

Todos os cães que foram 

observados (1,2..n) tinham coração.

Logo todos so cães têm coração

Dedução 

Indução 



MÉTODO HIPOTÉTICO-DEDUTIVO

• Popper

• Quando os conhecimentos disponíveis sobre determinado 

assunto são insuficientes para a explicação de um fenômeno, 

surge o problema;

• Para tentar explicar a dificuldades expressas no problema, são 

formuladas conjeturas ou hipóteses. Das hipóteses formuladas, 

deduzem-se consequências que deverão ser testadas ou 

falseadas.

• Enquanto no método dedutivo se procura confirmar a hipótese, 

neste método, ao contrário, procuram-se evidências empíricas 

para derrubá-la



MÉTODO HIPOTÉTICO-DEDUTIVO
EXPECTATIVAS

Conhecimento 

Prévio

PROBLEMA

CONJECTURAS

FALSEAMENTO

Problema que surge frente as 

expectativas e teorias existentes

Solução proposta 

consistindo numa 

conjectura (nova teoria)

Tentativas de refutação pela 

observação e 

experimentação



PESQUISA

• Processo formal e sistemático de desenvolvimento 

do método científico;

• Tem como objetivo descobrir respostas para 

problemas mediante o emprego de procedimentos 

científicos;

• Conjunto de ações propostas para encontrar a 

solução para um problema, tendo por base 

procedimentos racionais e sistemáticos.



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista da natureza:

• Pesquisa básica: geração de conhecimentos 

novos úteis para o avanço da ciência sem 

aplicação prática prevista

• Pesquisa aplicada: geração de conhecimentos 

para aplicação prática dirigidos à solução de 

problemas específicos



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista da forma de abordagem:

• Pesquisa quantitativa: traduzir em números 

informações e opiniões para classificar e 

analisar. Requer técnicas estatísticas

• Pesquisa qualitativa: situações em que há 

subjetividade e esta não pode ser traduzida em 

números



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista dos objetivos:

• Pesquisa exploratória: proporcionar maior 

familiaridade com o problema com vistas a 

torna-lo explícito ou a construir hipóteses

• Busca de bibliografia

• Entrevistas

• Estudos de caso

Caracterização



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista dos objetivos:

• Pesquisa descritiva: descrever as características de 

determinada população ou fenômeno, 

estabelecimento de relações entre variáveis

• Técnicas padronizadas de coleta de dados

• Questionário

• Observação sistemática

Levantamento



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista dos objetivos:

• Pesquisa explicativa: identificar fatores que 

determinam ou contribuem para a ocorrência 

dos fenômenos, explicar a razão, o porquê das 

coisas

• Experimentação para ciências naturais

• Observação para ciências sociais

Causa-efeito



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista dos procedimentos:

• Bibliográfica

• Material publicado

• Documental

• Material que não recebe tratamento analítico

• Experimental

• Objeto de estudo → variáveis → formas de 

controle → formas de observação



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista dos procedimentos:

• Levantamento

• Interrogação direta das pessoas

• Estudo de caso

• Amplo e detalhado conhecimento de um ou 

poucos objetos

• Expost-Facto

• Experimento realizado depois dos fatos



CLASSIFICAÇÕES DAS 
PESQUISAS

• Do ponto de vista dos procedimentos:

• Pesquisa - ação

• Pesquisadores e participantes da situação 

ou problema estão envolvidos de modo 

cooperativo ou participativo



PLANEJAMENTO DA PESQUISA

•Fases
• Decisória: escolha do tema, definição e 

delimitação do problema de pesquisa;

• Construtiva: construção de um plano de 

pesquisa e execução da pesquisa 

propriamente dita;

• Redacional: análise dos dados, organização 

sistemática para discussão e apresentação 

dos resultados seguindo as formalidades 

requeridas



FORMATOS DOS 
TRABALHOS 
CIENTÍFICOS



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Há diversas variações em função da extensão, sistemática, 

fundamentação, profundidade, metodologia, originalidade, 

contribuição

• De modo geral são compostos por três partes

• Introdução – delimitação do problema e apresentação do objetivo

• Desenvolvimento – dissertação sobre o tema, com apresentação de 

revisão e discussão de resultados obtidos

• Conclusão – posicionamento em função dos resultados obtidos



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Dissertação

• Documento que contenha o resultado de um trabalho 

experimental ou de uma exposição de estudo científico de 

tema único e bem delimitado na sua extensão, visando à 

reunião, à análise e à pertinente interpretação de 

informações. Deve evidenciar o conhecimento do autor a 

respeito da literatura existente sobre o tema e sua 

capacidade de sistematização. Feita sob a coordenação de 

um orientador, buscando a titulação de Mestre.



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Tese

• Documento resultante de um trabalho de cunho 

experimental ou a exposição de um estudo científico de 

tema único e bem delimitado, devendo ser confeccionado 

a partir de investigação original, sob a orientação de um 

orientador, buscando a titulação de Doutor ou similar



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Monografia

• Documento representativo do resultado de um estudo ou 

pesquisa que expresse conhecimento sobre um assunto 

determinado por uma disciplina, sobre um tema 

relacionado com um curso, tendo por finalidade a 

conclusão do mesmo. De forma geral é um documento 

composto de uma ou mais partes preestabelecido que se 

complementam sob a coordenação de um orientador. 

Requisito para conclusão em cursos de graduação, cursos 

de especialização.



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Resumo é a apresentação concisa de um texto seja ele da 

natureza que for ou seja, há limitação e em nenhum momento 

pode-se emitir julgamento pessoais. Deve-se buscar ideias-

chaves que estruturem o pensamento do autor do texto em 

que se esta fazendo o resumo.



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Resenha : é um resumo crítico. Sua importância e utilidade 

estão no auxilio que prestam aos leitores com relação a algum 

material bibliográfico.

• A resenha não se limita em sintetizar uma obra, mas apresenta 

comentários sobre ela ao mesmo tempo que a interpreta, 

sustentando a avaliação com evidências extraídas do próprio 

texto.



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Ensaio trata-se de um texto breve, com caráter cientifico, que 

assume o papel de um estudo conclusivo sobre determinado 

tema, expondo seu pensamento com mais liberdade, podendo 

afastar-se da documentação bibliográfica.



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Artigo científico

• Publicação com autoria declarada, que apresenta e discute 

ideias, métodos, técnicas, processos e resultados nas 

diversas áreas do conhecimento.

• Artigos de periódicos tem a finalidade de divulgar a 

síntese analítica de estudos e resultados de pesquisas

• Artigo Original: apresenta temas ou abordagens próprias. Relata 

resultados de pesquisa, bem como desenvolve e analisa dados não 

publicados previamente

• Artigo de Revisão: resume, analisa e discute informações já 

publicadas que, geralmente, resultam de revisão de referências já 

publicadas.



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

• Porque publicar?

• Contribuição ao conhecimento

• Evitar repetir algo já realizado

• Colocar os resultados ao escrutínio de especialistas

• Atração de colaboradores, financiadores

• Justificar os recursos recebidos

• Desenvolvimento de habilidades, melhoria do CV



TRABALHOS TÉCNICO 
CIENTÍFICOS

Elementos Etapas

Pré-textuais Título

Autoria

Resumo

Palavras chave

Abstract

Keywords

Textuais Introdução

Desenvolvimento

Considerações finais

Pós-textuais Referências



REDAÇÃO CIENTÍFICA

• IMRaD

• Introdução

• Métodologia

• Resultados

• Discussão

https://youtu.be/pCMijCoBDE4

https://youtu.be/pCMijCoBDE4




ESTILO DE REDAÇÃO

• Qual o tempo verbal?

• Passado para todo o texto exceto a conclusão

• Voz ativa ou passiva?

• Ativa é melhor, mas se admite passiva

• Pessoal ou impessoal?

• 3ª pessoa, 1ª pessoa em circunstâncias específicas quando 

se deseja enfatizar algo



LINGUAGEM
• FORMAL

• Deve ter ESPECIFICIDADE

• Evitar expressões que não dizem nada

• Deve ENFATIZAR DETALHES que definem o trabalho

• Repetir aquilo que é importante, destacar com figuras, posicionar 

no início do parágrafo

• SIMPLES

• Sentenças devem ser curtas e trazer apenas a ideia principal

• NÃO pode ser AMBIGUA

• Evitar o uso de palavras que abrem espaço a interpretações ou 

gerem incerteza.



LINGUAGEM

• REDUNDÂNCIAS são inaceitáveis

• Período de tempo, escolhas alternativas, introduzir 

um novo...

• AÇÃO NO VERBO, não substantivar

• Reduziu e não causou uma redução



LINGUAGEM

• FLUÊNCIA

• Favorecer o fluxo de ideias, partes complementares devem 

estar próximas

• Utilizar conectores: desta forma, em outras palavras, por 

exemplo, entretanto, de outro modo, inversamente...

• Leitor não pode voltar ao início do parágrafo para entender o 

que se tentou apresentar...



LINGUAGEM

• RITMO

• Utilizar palavras na abertura das sentenças que deem fluidez, a repetição 

das mesmas aberturas cansam o leitor e tornam o texto desinteressante.

• “PLAIN ENGLISH”

• Preferir sempre as palavras simples e diretas

• Utilization→ use

• Finalize → end

• Firstly→ first

• On the basis that→ because

• In the event of→ if

• In the close proximity→ near



LINGUAGEM

• RITMO

• Utilizar palavras na abertura das sentenças que deem fluidez, a 

repetição das mesmas aberturas cansam o leitor e tornam o texto 

desinteressante.

• “PLAIN ENGLISH”

• Preferir sempre as palavras simples e diretas

• Utilization→ use

• Finalize → end

• Firstly→ first

• On the basis that→ because

• In the event of→ if

• In the close proximity→ near



LINGUAGEM

• TOPIC SENTENCE

• A primeira sentença é a mais importante no 

parágrafo

• Uma palavra chave colocada na primeira sentença 

define o tópico que se abordará

• A mensagem que envolve esta palavra chave é 

abordada nas próximas sentenças ao longo do 

parágrafo



LINGUAGEM

• EVITAR expressões sem significado

• It is relevant to mention here that the results....

• Palavras perigosas:

• FACT

• This effect, this hypothesis, this value

• WORK

• In this paper, in this study, in this investigation

• PRELIMINARY, CAREFUL, OBTAINED, NOVEL, SUCESSFUL



LINGUAGEM

• EVITAR expressões sem significado

• It is relevant to mention here that the results.... (lero lero)

• Palavras perigosas:

• FACT

• This effect, this hypothesis, this value

• WORK

• In this paper, in this study, in this investigation

• PRELIMINARY, CAREFUL, OBTAINED, NOVEL, SUCESSFUL

http://padrelevedo.hpg.ig.com.br/lerolero/lerolero.html


LINGUAGEM

• Think in english write in english

• www.springerexemplar.com

http://www.springerexemplar.com/


SUBMISSÃO DO ARTIGO

• Manuscript + Cover letter

• Recebimento pelo editor e direcionamento

• Aceitação ou revisão

• Response letter + Revised manuscript

• Especificação da alteração realizada em cada ponto 

levantado

• Author proof

• Rigorosa inspeção



SELEÇÃO DE PERIÓDICOS



PRINCIPAIS EDITORES

• Thomson Reuters – Web of Science

• Springer International Publishing AG – Springer 

Link

• Elsevier B.V. – ScienceDirect



CLASSIFICAÇÃO DOS 
PERIÓDICOS

• Qualis: conjunto de procedimentos utilizados pela 

Capes para estratificação da qualidade da produção 

intelectual dos programas de pós-graduação. 

• A estratificação da qualidade é realizada de forma 

indireta;

• Afere a qualidade dos artigos e de outros tipos de 

produção, a partir da análise da qualidade dos veículos de 

divulgação, ou seja, periódicos científicos e anais de 

eventos.



IMPACTO

• Índice h: proposta para quantificar a 

produtividade e o impacto de cientistas 

baseando-se nos seus artigos mais citados

• é o número de artigos com citações maiores ou 

iguais a esse número: um pesquisador com h = 5 

tem 5 artigos que receberam 5 ou mais citações; 

um departamento com h = 45 tem 45 artigos com 

45 ou mais citações; e assim por diante



ÍNDICE H     
(HIRSCH INDEX, FATOR H, ÍNDICE H, H-INDEX)

• O índice h foi desenvolvido por Jorge E. Hirsch, um físico da 

Universidade  da Califórnia, em  San Diego .

• Ele propôs uma forma simples p/ quantificar a produção de um cientista 

com base na ordenação de seus trabalhos em função das citações 

recebidas.  

• O Índice h é o número de artigos com um número de citações recebidas 

maior ou igual a esse número (> ou = )

• As bases de dados da Web of Science , Scopus e Google Scholar  

possuem ferramentas que contabilizam as citações  dos artigos e  

apresentam  o índice h automaticamente. 



PERIÓDICOS

• Fator de Impacto: medida do número médio de citações de artigos 

científicos publicados em determinado periódico

• Usado para comparar diferentes periódicos de uma dada área

• O FI foi idealizado por Eugene Garfield, o fundador do Institute for 

Scientific Information (ISI) em 1975.

• Havia sido concebido pelo autor em 1955, quando teve início a 

publicação do Science Citation Index (SCI). 

• O ISI foi incorporado à agência internacional de notícias Thomson 

Reuters em 1992, e desde esta data, o FI e a base de dados fonte do 

indicador, o Journal Citation Reports (JCR), são parte integrante do 

produto Web of Knowledge.

http://ip-science.thomsonreuters.com/cgi-bin/jrnlst/jloptions.cgi?PC=K
http://thomsonreuters.com/journal-citation-reports/
http://wokinfo.com/


A FÓRMULA DO FI



DIFERENÇAS NOS VALORES 
MÉDIOS DE FI POR ÁREAS DO 

CONHECIMENTO



NÚMERO MÉDIO DE REFERÊNCIAS E DE 
CITAÇÕES FEITAS AOS ARTIGOS, POR 

ÁREA

Referências por artigos/

citações recebidas em média Áreas do Conhecimento

Pouca densidade/entre 5 e 6 Engenharia, Tecnologia e Matemática

Média densidade/entre 8 e 10 Psicologia e Biologia

Alta densidade/entre 12 e 15 Astronomia, Geologia, Física, Química e 
Medicina Clínica

Altíssima densidade/18 e 20 Pesquisa Biomédica

Fonte: NARIN, F. Evaluative bibliometrics: the use of publication and citation analysis in the evaluation
of scientific activity. Cherry Hill: Computer Horizons, 1976.



INDEXAÇÃO

• Bases Indexadoras área de Ciências Agrárias

• CAB (Commonwealth Agricultural Bureau, CAB-UK);

• BIOSIS (Biological Abstracts, BIOSIS USA);

• AGRIS (International System for the Agricultural Science and

Technology, FAO-ITA);

• ISI (Science Citation Index, Current Contents, ISI-USA);

• SCOPUS (Elsevier);

• SCIELO (Scientific Electronic Library Online).

Tem por finalidade extrair termos representativos de documentos com o 

objetivo de referenciá-los para uma melhor recuperação



CRITÉRIOS QUALIS

• Os critérios utilizados para a classificação dos periódicos nos 

diferentes estratos do Qualis: A1, A2, B1, B2, B3, B4 e B5

• A1 (1,00) JCR ≥ 2,500

• A2 (0,85) JCR ≥ 1,500 ≤ 2,499

• B1 (0,70) JCR ≥ 0,001 ≤ 1,499

• B2 (0,55) 4 Bases Indexadoras

• B3 (0,40) 3 Bases Indexadoras

• B4 (0,25) 2 Bases Indexadoras

• B5 (0,10) 1 Base Indexadora

JCR: Journal Citation Reports®, Thomson Reuters



https://sucup

ira.capes.gov

.br/sucupira/

public/consu

ltas/coleta/v

eiculoPublica

caoQualis/lis

taConsultaGe

ralPeriodicos

.jsf

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf


www.scimagojr.com/journ

alrank.php

http://www.scimagojr.com/journalrank.php


http://ad

min-

apps.web

ofknowle

dge.com/J

CR/JCR?P

ointOfEntr

y=Home&

SID=4Ey

mmEFByE

tVJLPww4

m

http://admin-apps.webofknowledge.com/JCR/JCR?PointOfEntry=Home&SID=4EymmEFByEtVJLPww4m


AUTORIA

• Como determinar quem são autores?

• Qual ordem dos autores?



QUAL A POSSIBILIDADE DE ATOR 
HOLLYWOODIANO SER AUTOR DE 

UM ARTIGO CIENTÍFICO?





REVISTAS/EDITORES ERRAM?

Geoderma

Impact Factor: 2.772

5-Year Impact Factor: 3.524

Qualis: A1





ALGUMAS FERRAMENTAS ÚTEIS

• Editores para redação e referenciação: 

• endNote

• Mendeley

• Redes Sociais

• Researchgate

• Identificação

• Orcid

• ReserarcherID
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FIM


